
https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ses-to-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-238JL-26-SES-TO-TEC-ENFERM




EDITAL Nº 001/2026 – SECAD/SES/TO, DE 29 
DE JULHO 2026

TÉCNICO EM ENFERMAGEM

SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE TOCANTINS

SES TO

CÓD: OP-238JL-26
7901183004317

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ses-to-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-238JL-26-SES-TO-TEC-ENFERM


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Leitura, compreensão e interpretação de textos de diferentes gêneros.............................................................................. 9

2.	 Sinônimos e antônimos........................................................................................................................................................ 10

3.	 Sentido próprio e figurado das palavras............................................................................................................................... 10

4.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 15

5.	 Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção.............. 16

6.	 Concordância verbal e nominal............................................................................................................................................ 23

7.	 Regência verbal e nominal.................................................................................................................................................... 25

8.	 Colocação pronominal.......................................................................................................................................................... 26

9.	 Emprego do sinal indicativo de crase.................................................................................................................................... 28

Matemática e Raciocínio Lógico

1.	 Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais e reais................................................................................................... 33

2.	 Porcentagem......................................................................................................................................................................... 40

3.	 Razões e proporções: grandezas direta e inversamente proporcionais................................................................................ 42

4.	 Regra de três simples e composta........................................................................................................................................ 43

5.	 Grandezas e medidas: quantidade, tempo, comprimento, capacidade e massa.................................................................. 45

6.	 Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum............................................................................................................. 48

7.	 Resolução de problemas envolvendo equações do 1º grau, sistemas de equações e função do 1º grau............................ 48

8.	 Média aritmética e média ponderada.................................................................................................................................. 53

9.	 Elementos da teoria dos conjuntos...................................................................................................................................... 53

10.	 Análise combinatória............................................................................................................................................................ 56

11.	 Probabilidade........................................................................................................................................................................ 58

12.	 Noções de lógica: proposições simples e compostas, conectivos lógicos............................................................................. 60

13.	 Tipos de raciocínio................................................................................................................................................................ 66

14.	 Diagramas lógicos................................................................................................................................................................. 66

15.	 Lógica de argumentação....................................................................................................................................................... 67

16.	 Sequências lógicas................................................................................................................................................................ 71

Informática Básica

1.	 Conceitos básicos de Informática: hardware, software, periféricos, dispositivos de entrada, saída e armazenamento...... 79

2.	 Sistemas operacionais Microsoft Windows 10 e Microsoft Windows 11, em português (Brasil): área de trabalho, 
gerenciamento de arquivos e pastas, configurações, pesquisa, impressão, compartilhamento e principais recursos; 
organização de arquivos e pastas e principais extensões de arquivos; compartilhamento de documentos, teclas de 
atalho, recursos de acessibilidade e produtividade em sistemas operacionais e aplicativos............................................... 81

3.	 Microsoft 365, em português (Brasil): Word, Excel, PowerPoint e Outlook......................................................................... 90

4.	 LibreOffice 7.x ou superior, em português (Brasil): Writer, Calc e Impress........................................................................... 103

5.	 Internet e Intranet: conceitos, navegação, navegadores Google Chrome, Mozilla Firefox e Microsoft Edge, mecanismos 
de busca, webmail e demais serviços da Internet................................................................................................................ 108

6.	 Correio eletrônico: envio, recebimento, organização de mensagens, anexos, contatos e calendários................................ 111

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ses-to-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-238JL-26-SES-TO-TEC-ENFERM


ÍNDICE

7.	 Segurança da informação: vírus, malwares, phishing, golpes eletrônicos, antivírus, firewall, backup, autenticação e boas 
práticas de segurança digital................................................................................................................................................. 113

8.	 Computação em nuvem: armazenamento, sincronização, compartilhamento de arquivos e colaboração......................... 118

9.	 Sistemas de Informação em Saúde: conceitos gerais, informatização dos serviços de saúde, prontuário eletrônico e 
proteção de dados pessoais.................................................................................................................................................. 119

10.	 Inteligência Artificial: conceitos básicos, aplicações no ambiente de trabalho, ferramentas de IA generativa, uso 
responsável, limitações e boas práticas................................................................................................................................ 123

11.	 Digitalização, impressão........................................................................................................................................................ 125

História e Geografia do Tocantins

1.	 Processo de criação do estado do tocantins; organização política e territorial; divisão política e regiões administrativas; 
símbolos do estado do tocantins; patrimônio histórico e cultural; dinâmica populacional, migração e estrutura etária; 
povos indígenas e comunidades quilombolas; vegetação, clima, hidrografia e relevo; matriz produtiva e matriz 
energética; unidades de conservação................................................................................................................................... 135

Conhecimentos Específicos 
Técnico em Enfermagem
1.	 Fundamentos de enfermagem: anatomia, fisiologia, semiologia, procedimentos e técnicas.............................................. 147

2.	 Assistência de enfermagem em centro cirúrgico e central de material e esterilização: montagem da sala cirúrgica, 
controle de materiais, desinfecção, esterilização, paramentação e técnica asséptica......................................................... 207

3.	 . Assistência de enfermagem em clínica médico-cirúrgica e unidade de terapia intensiva, considerando fisiopatologia, 
sinais e sintomas, diagnóstico e assistência de enfermagem............................................................................................... 222

4.	 Assistência de enfermagem em urgência e emergência, suporte básico de vida e atendimento pré-hospitalar................. 239

5.	 Assistência de enfermagem em saúde mental..................................................................................................................... 247

6.	 Enfermagem materno-infantil: assistência ao pré-natal, parto, puerpério, aleitamento materno...................................... 251

7.	 Programa nacional de imunizações; rede de frios, conservação, armazenamento e manipulação de vacinas.................... 256

8.	 Programas de atenção à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do adulto e da pessoa idosa................................. 268

9.	 Processo de enfermagem e atuação do técnico em enfermagem na coleta de dados, planejamento, implementação e 
registros de enfermagem...................................................................................................................................................... 276

10.	 Enfermagem em saúde pública: assistência às pessoas com hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, doenças 
cardiovasculares, obesidade, doença renal crônica, hanseníase, tuberculose, dengue e infecções sexualmente 
transmissíveis........................................................................................................................................................................ 280

11.	 Epidemiologia, vigilância, prevenção e controle das infecções relacionadas à assistência à saúde (iras) e na 
comunidade.......................................................................................................................................................................... 285

12.	 Doenças transmissíveis, doenças de notificação compulsória, doenças imunopreveníveis e orientações aos pacientes e 
familiares.............................................................................................................................................................................. 289

13.	 Política nacional de humanização......................................................................................................................................... 293

14.	 Biossegurança: precauções padrão, limpeza e desinfecção de superfícies e artigos, higienização das mãos, utilização de 
equipamentos de proteção individual e gerenciamento de resíduos dos serviços de saúde............................................... 297

15.	 Farmacologia aplicada à enfermagem: princípios básicos, cálculos, diluições e interações medicamentosas..................... 302

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ses-to-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-238JL-26-SES-TO-TEC-ENFERM


ÍNDICE

16.	 Enfermagem aplicada à realização de exames e coleta de materiais biológicos.................................................................. 307

17.	 Noções de nutrição e dietética............................................................................................................................................. 312

18.	 Política nacional de segurança do paciente.......................................................................................................................... 316

19.	 Comissão de controle de infecções relacionadas à assistência à saúde (cciras);.................................................................. 320

20.	 Sistemas de informação em saúde....................................................................................................................................... 325

21.	 Ética no serviço público, sigilo profissional, relações interpessoais e atendimento ao usuário........................................... 329

Conteúdo Digital
Legislação

1.	 Sistema único de saúde (sus): conceitos, fundamentação legal, princípios, diretrizes, organização, financiamento 
e articulação com os serviços de saúde; comissões intergestores; controle social: organização social e comunitária, 
conselhos de saúde e políticas sociais.................................................................................................................................. 3

2.	 Constituição da república federativa do brasil de 1988 – capítulo ii da seguridade social, seção ii – da saúde................... 10

3.	 Lei federal nº 8.080, De 19 de setembro de 1990................................................................................................................ 12

4.	 Lei federal nº 8.142, De 28 de dezembro de 1990................................................................................................................ 23

5.	 Decreto federal nº 7.508, De 28 de junho de 2011.............................................................................................................. 24

6.	 Política nacional de humanização......................................................................................................................................... 28

7.	 Política nacional de saúde do trabalhador e da trabalhadora.............................................................................................. 33

Conteúdo Digital
 ▪ Para estudar o Conteúdo Digital acesse sua “Área do Cliente” em nosso site, ou siga os passos indicados 

na página 2 para acessar seu bônus. 
https://www.apostilasopcao.com.br/customer/account/login/

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ses-to-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-238JL-26-SES-TO-TEC-ENFERM


AMOSTRA

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 
DE DIFERENTES GÊNEROS

LÍNGUA PORTUGUESA

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ses-to-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-238JL-26-SES-TO-TEC-ENFERM


AMOSTRA

 ▸ Denotação e conotação 
Palavras com sentido denotativo são aquelas que apresen-

tam um sentido objetivo e literal. 
Ex.: Está fazendo frio. / Pé da mulher.

Palavras com sentido conotativo são aquelas que apresen-
tam um sentido simbólico, figurado. 

Ex.: Você me olha com frieza. / Pé da cadeira.

 ▸ Hiperonímia e hiponímia
Esta classificação diz respeito às relações hierárquicas de sig-

nificado entre as palavras. 
Desse modo, um hiperônimo é a palavra superior, isto é, que 

tem um sentido mais abrangente. 
Ex.: Fruta é hiperônimo de limão.

Já o hipônimo é a palavra que tem o sentido mais restri-
to, portanto, inferior, de modo que o hiperônimo engloba o 
hipônimo. 

Ex.: Limão é hipônimo de fruta.

Formas variantes
São as palavras que permitem mais de uma grafia correta, 

sem que ocorra mudança no significado. 
Ex.: loiro – louro / enfarte – infarto / gatinhar 
– engatinhar.

 ▸ Arcaísmo
São palavras antigas, que perderam o uso frequente ao lon-

go do tempo, sendo substituídas por outras mais modernas, mas 
que ainda podem ser utilizadas. No entanto, ainda podem ser 
bastante encontradas em livros antigos, principalmente. 

Ex.: botica <—> farmácia / franquia <—> sinceridade.

Também chamadas de Figuras de Estilo. É possível classificá-
-las em quatro tipos:

 ▪ Figuras de Palavras (ou semânticas);
 ▪ Figuras Sonoras;
 ▪ Figuras de Construção (ou de sintaxe);
 ▪ Figuras de Pensamento.

Figuras de Palavras

1São as que dependem do uso de determinada palavra com 
sentido novo ou com sentido incomum. Vejamos:

 ▸Metáfora
É um tipo de comparação (mental) sem uso de conectivos 

comparativos, com utilização de verbo de ligação explícito na fra-
se. Consiste em usar uma palavra referente a algo no lugar da 
característica propriamente dita, depreendendo uma relação de 
semelhança que pode ser compreendida por conta da flexibilida-
de da linguagem.

Ex.:“Sua boca era um pássaro escarlate.” (Castro Alves)

1  https://bit.ly/37nLTfx

SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

Este é um estudo da semântica, que pretende classificar 
os sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. 
Conheça as principais relações e suas características:

 ▸ Sinonínima e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significa-

do semelhante, estabelecendo relação de proximidade. 
Ex.: inteligente <—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signi-
ficados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. 

Ex.: forte <—> fraco

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: cumprimento (saudação) X comprimento (exten-
são); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 
grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) 
X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. 

Ex.: cem (numeral) X sem (falta); conserto (arrumar) X 
concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita 
igual, porém som e significado diferentes. 

Ex.: colher (talher) X colher (verbo); acerto (substantivo) 
X acerto (verbo).

 ▸ Polissemia e monossemia
As palavras polissêmicas são aquelas que podem apresentar 

mais de um significado, a depender do contexto em que ocorre 
a frase. 

Ex.: cabeça (parte do corpo humano; líder de um grupo).

Já as palavras monossêmicas são aquelas apresentam ape-
nas um significado. 

Ex.: eneágono (polígono de nove ângulos).

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS
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Conjunto dos Números Naturais (N)

Os números naturais são utilizados para contar e ordenar elementos. Começando do zero e somando uma unidade sucessiva-
mente, formamos um conjunto infinito:

Em algumas situações, exclui-se o zero do conjunto dos naturais. Esse subconjunto é representado por:

Esse conjunto é fundamental e está presente em diversas situações do cotidiano, como contar objetos, identificar posições e 
registrar quantidades.

 ▸ Sucessor de um Número Natural
Todo número natural possui um sucessor, ou seja, um número que vem imediatamente depois dele na contagem.
 ▪ O sucessor de 0 é 1.
 ▪ O sucessor de 19 é 20.
 ▪ O sucessor de 1000 é 1001.

 ▸ Antecessor de um Número Natural
Todo número natural, exceto o zero, possui um antecessor, ou seja, um número que vem imediatamente antes dele.
 ▪ O antecessor de 2 é 1.
 ▪ O antecessor de 10 é 9.
 ▪ O antecessor de 56 é 55.

 ▸ Operações com Números Naturais
 ▪ Adição: A adição é uma operação fechada no conjunto dos números naturais, ou seja, a soma de dois números naturais é sem-

pre um número natural.
Exemplo: 3 + 4 = 7 (e 7 também é natural)

 ▪ Subtração: A subtração não é uma operação fechada em N, pois o resultado pode não pertencer ao conjunto dos naturais, 
especialmente quando o subtraendo é maior que o minuendo.
Exemplos:
7 − 2 = 5 → pertence aos naturais
2 − 7 = −5 → Não pertence aos naturais, pois -5 não é natural

 ▪ Multiplicação: A multiplicação também é fechada em N, ou seja, o produto de dois naturais é sempre um natural.
Exemplo: 4 × 3 = 12

CONJUNTOS NUMÉRICOS: NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS E REAIS

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO
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 ▪ Divisão: A divisão nem sempre resulta em um número natural, então não é fechada em N.
Exemplos:
6 ÷ 3 = 2 → pertence aos naturais
5 ÷ 2 = 2,5 → Não pertence aos naturais, pois 2,5 não é natural

Conjunto dos números inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos 

opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

 ▸ Subconjuntos

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
 ▪ Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O mó-

dulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
 ▪ Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da ori-

gem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0
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Hardware e software

A informática é a área relacionada ao tratamento automático da informação por meio de recursos computacionais. Ela envolve 
computadores, programas, redes, dispositivos digitais e sistemas capazes de receber dados, processá-los, armazená-los e apresentar 
resultados úteis ao usuário. Em sentido amplo, a informática não está presente apenas em computadores pessoais, mas também 
em celulares, caixas eletrônicos, sistemas bancários, plataformas educacionais, equipamentos hospitalares, veículos, indústrias e 
diversos serviços digitais.

Para compreender a informática, é essencial diferenciar dado e informação. Dados são elementos isolados, como números, 
letras, símbolos ou registros sem interpretação imediata. A informação surge quando esses dados são organizados, processados e 
analisados dentro de um contexto. Por exemplo, uma lista de notas escolares contém dados; quando o sistema calcula médias, gera 
relatórios e indica o desempenho dos alunos, esses dados se transformam em informação útil.

 ▸ Hardware e software

Partes física e lógica do sistema
Todo sistema computacional depende da integração entre hardware e software. O hardware corresponde à parte física do 

computador, isto é, aos componentes que podem ser tocados, conectados, substituídos ou reparados. Já o software corresponde à 
parte lógica, formada por programas, sistemas, aplicativos e instruções que orientam o funcionamento da máquina.

A tabela a seguir apresenta uma comparação didática entre esses dois elementos fundamentais.

Aspecto Hardware Software

Natureza Parte física do computador Parte lógica do computador

Forma de existência Pode ser tocado e visto fisicamente Existe como instruções, códigos e 
programas

Função Executar operações físicas e permitir 
interação

Controlar, organizar e orientar o hardware

Exemplos Monitor, teclado, mouse, processador, 
memória, HD, SSD e impressora

Sistema operacional, navegador, editor de 
texto, antivírus e aplicativos

Problemas comuns Quebra, superaquecimento, mau contato 
ou desgaste

Travamentos, vírus, incompatibilidade ou 
erro de atualização

Funcionamento integrado
Hardware e software são complementares. Um computador sem software é apenas um conjunto de peças sem orientação 

funcional. Da mesma forma, um software sem hardware não possui meio físico para ser executado. Assim, o funcionamento do 
computador depende da ação conjunta entre componentes materiais e instruções lógicas.

CONCEITOS BÁSICOS DE INFORMÁTICA: HARDWARE, SOFTWARE, PERIFÉRICOS, DISPOSITIVOS DE ENTRADA, 
SAÍDA E ARMAZENAMENTO

INFORMÁTICA BÁSICA
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 ▸ Componentes internos principais

Processador, placa-mãe, memória e armazenamento
O processador, também chamado de CPU, interpreta e 

executa instruções. A placa-mãe conecta os componentes 
internos e permite a comunicação entre processador, 
memória, armazenamento e periféricos. A memória RAM 
guarda temporariamente os dados em uso, enquanto HD e SSD 
armazenam arquivos de forma permanente. O SSD, por não 
possuir partes mecânicas, costuma ser mais rápido que o HD.

O bom funcionamento do hardware depende de 
compatibilidade, conservação e refrigeração. Poeira, calor 
excessivo, quedas de energia e peças incompatíveis podem 
causar lentidão, travamentos, desligamentos inesperados ou 
danos físicos.

Software: Programas, Sistemas e Aplicações

 ▸ Conceito de software

Parte lógica do sistema computacional
Software é o conjunto de programas, comandos e instruções 

que orientam o funcionamento de um computador ou dispositivo 
digital. Ele não corresponde a uma peça física, mas à parte lógica 
responsável por indicar ao hardware o que deve ser feito. É 
por meio do software que o usuário consegue escrever textos, 
acessar a internet, editar imagens, assistir a vídeos, jogar, enviar 
mensagens, organizar arquivos e executar diversas atividades.

O software depende do hardware para ser instalado, 
armazenado e executado. Ao mesmo tempo, o hardware precisa 
do software para realizar tarefas úteis. Essa relação mostra que 
o computador funciona como um sistema integrado: as peças 
físicas executam as ações, enquanto os programas determinam 
a lógica dessas ações.

 ▸ Tipos de software

Classificação conforme a função
Os softwares podem ser classificados de acordo com o 

papel que desempenham no sistema. Essa classificação ajuda a 
entender que nem todos os programas têm a mesma finalidade.

Tipo de software Função Exemplos

Software de 
sistema

Controla o 
funcionamento 

geral do 
computador

Sistema 
operacional, drivers 

e utilitários

Software 
aplicativo

Permite ao usuário 
realizar tarefas 

específicas

Navegador, editor 
de texto, planilha, 
jogos e aplicativos 

de mensagem

Software de 
desenvolvimento

Auxilia na 
criação de outros 

programas

Linguagens de 
programação, 

editores de código 
e compiladores

Hardware: Componentes Físicos do Computador

 ▸ Conceito de hardware

Estrutura material do sistema computacional
Hardware é o conjunto de componentes físicos que 

formam um computador ou dispositivo digital. Ele inclui peças 
internas, periféricos, placas, cabos, conectores, unidades 
de armazenamento e equipamentos de comunicação. 
Diferentemente do software, que corresponde aos programas e 
instruções, o hardware representa a parte material do sistema, 
ou seja, aquilo que possui existência física e pode ser instalado, 
removido, substituído ou reparado.

O hardware é responsável por executar fisicamente as 
operações solicitadas pelo software. Quando o usuário abre 
um programa, digita um texto, move o mouse ou imprime 
um documento, diversos componentes físicos trabalham em 
conjunto para transformar comandos em resultados visíveis.

 ▸ Principais grupos de hardware

Classificação conforme a função
A tabela a seguir organiza os principais grupos de hardware, 

relacionando cada grupo à sua função no funcionamento do 
computador.

Grupo de 
hardware Função principal Exemplos

Processamento Executa 
instruções, 
cálculos e 

operações lógicas

Processador e placa 
de vídeo

Memória Mantém dados 
temporários 

ou instruções 
essenciais

RAM, ROM e 
memória cache

Armazenamento Guarda arquivos, 
programas 
e sistema 

operacional

HD, SSD, pen drive e 
cartão de memória

Entrada Permite inserir 
dados e comandos 

no computador

Teclado, mouse, 
scanner, microfone 

e câmera

Saída Apresenta 
resultados ao 

usuário

Monitor, 
impressora, caixas 
de som e projetor

Integração Conecta e organiza 
a comunicação 

entre 
componentes

Placa-mãe, 
barramentos, 

portas e conectores
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 ▸Movimentos pela autonomia

Da reivindicação regional à emancipação
A ideia de separar o norte de Goiás desenvolveu-se durante 

um longo período. Em 1821, Teotônio Segurado esteve ligado a 
uma tentativa de estabelecer um governo autônomo na região. 
Embora a iniciativa não tenha consolidado a separação territorial, 
tornou-se importante referência histórica para os movimentos 
posteriores.

Durante o Império e a República, diferentes propostas de-
fenderam novas configurações territoriais que incluíam a criação 
de uma unidade política na região do atual Tocantins. O discurso 
autonomista permaneceu presente em lideranças políticas, im-
prensa e organizações regionais.

Em 1956, o Movimento Pró-Criação do Estado do Tocantins 
representou nova etapa dessa mobilização. Lideranças de Porto 
Nacional, profissionais e entidades locais organizaram ações pú-
blicas de defesa da emancipação, promovendo manifestações 
cívicas e fortalecendo uma identidade política própria.

 ▸ Transformações do século XX
A construção de Brasília e a implantação da Rodovia Belém-

Brasília ampliaram a integração da região com outras partes do 
país. A agricultura, a mineração, a extração de madeira e novas 
atividades comerciais atraíram migrantes, modificaram a ocupa-
ção territorial e estimularam o crescimento urbano.

Também ocorreram intensos conflitos agrários, especial-
mente na região do Bico do Papagaio. Entre o final dos anos 1960 
e o início dos anos 1970, o norte da região tornou-se ainda cená-
rio da Guerrilha do Araguaia.

 ▸ Criação do Estado do Tocantins

Constituição de 1988
Na década de 1980, novas propostas legislativas foram apre-

sentadas para a criação do estado. A decisão definitiva ocorreu 
durante a Assembleia Nacional Constituinte.

Os principais marcos desse processo podem ser organizados 
da seguinte maneira:

 ▪ 5 de outubro de 1988: criação constitucional do Estado do 
Tocantins.
 ▪ 1º de janeiro de 1989: instalação efetiva da nova unidade 

federativa.
 ▪ Miracema do Tocantins: capital provisória durante a orga-

nização inicial do estado.
 ▪ 1º de janeiro de 1990: transferência da capital para Palmas.

Palmas foi concebida como cidade planejada e passou a 
exercer as principais funções político-administrativas estaduais.

Formação Histórica do Tocantins, Organização 
Política, Território e Símbolos Estaduais1

 ▸ Antecedentes históricos da formação territorial
A formação histórica do Tocantins está ligada ao processo 

de ocupação e organização do território que, durante grande 
parte da história brasileira, integrou a área de Goiás. A presença 
indígena antecede a colonização europeia e constitui elemento 
essencial para compreender a identidade regional, inclusive na 
origem de diversos nomes geográficos e manifestações culturais.

A ocupação colonial tornou-se mais intensa entre os sécu-
los XVII e XVIII. Missões religiosas estabeleceram aldeamentos 
destinados à catequese das populações indígenas, enquanto 
as expedições em busca de riquezas minerais ampliaram o co-
nhecimento e a ocupação do território. A descoberta do ouro 
contribuiu para a criação de arraiais e núcleos populacionais 
que posteriormente originaram importantes municípios, como 
Natividade, Almas, Arraias, Porto Nacional e Conceição do 
Tocantins.

Mineração e reorganização econômica
A mineração exerceu papel relevante durante o século XVIII. 

O trabalho de africanos escravizados foi empregado intensamen-
te nas áreas auríferas, contribuindo para a formação econômica, 
social e cultural da região. Com o declínio da produção de ouro 
no final daquele século, houve enfraquecimento das atividades 
mineradoras e maior importância da agricultura, acompanhada 
por períodos de isolamento econômico.

No início do século XIX, surgiram iniciativas voltadas à reor-
ganização administrativa da porção norte de Goiás. A criação da 
Comarca de São João das Duas Barras, em 1809, relacionou-se à 
necessidade de estimular o povoamento, o comércio e a navega-
ção nos rios Araguaia e Tocantins.

1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Tocantins

PROCESSO DE CRIAÇÃO DO ESTADO DO TOCANTINS; 
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA E TERRITORIAL; DIVISÃO 

POLÍTICA E REGIÕES ADMINISTRATIVAS; SÍMBOLOS 
DO ESTADO DO TOCANTINS; PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

E CULTURAL; DINÂMICA POPULACIONAL, MIGRAÇÃO E 
ESTRUTURA ETÁRIA; POVOS INDÍGENAS E COMUNIDA-

DES QUILOMBOLAS; VEGETAÇÃO, CLIMA, HIDROGRAFIA 
E RELEVO; MATRIZ PRODUTIVA E MATRIZ ENERGÉTICA; 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DO TOCANTINS
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 ▸ Organização municipal

Municípios e distribuição territorial
O território tocantinense encontra-se dividido em 139 muni-

cípios. Apesar do elevado número de unidades municipais e da 
grande extensão territorial, a população distribui-se de maneira 
desigual.

Palmas e Araguaína são os maiores centros urbanos. Gurupi, 
Porto Nacional, Paraíso do Tocantins, Colinas do Tocantins, 
Araguatins, Guaraí e Tocantinópolis também exercem funções 
econômicas, comerciais ou administrativas importantes em suas 
respectivas áreas de influência.

Palmas ocupa posição diferenciada por concentrar funções 
administrativas estaduais, serviços especializados, atividades co-
merciais e parte significativa da infraestrutura institucional.

 ▸ Regiões geográficas intermediárias

Grandes áreas de articulação urbana
A regionalização geográfica permite compreender como os 

municípios se relacionam com centros urbanos responsáveis por 
concentrar serviços, comércio e funções de gestão.

O Tocantins apresenta três regiões geográficas intermediárias:

Região geográfica intermediária Municípios

Palmas 42

Araguaína 65

Gurupi 32

A Região Intermediária de Palmas articula parcela significa-
tiva da área central do estado. A de Araguaína apresenta maior 
número de municípios e exerce influência especialmente sobre 
o norte tocantinense. A Região Intermediária de Gurupi possui 
forte importância para a porção sul.

 ▸ Regiões geográficas imediatas
As regiões intermediárias subdividem-se em onze regiões 

imediatas. Elas representam relações cotidianas entre municípios 
e centros urbanos, envolvendo deslocamentos para trabalho, co-
mércio, saúde, educação, serviços públicos e outras atividades.

As regiões imediatas são:
 ▪ Palmas.
 ▪ Porto Nacional.
 ▪ Paraíso do Tocantins.
 ▪ Miracema do Tocantins.
 ▪ Araguaína.
 ▪ Guaraí.
 ▪ Colinas do Tocantins.
 ▪ Tocantinópolis.
 ▪ Araguatins.
 ▪ Gurupi.
 ▪ Dianópolis.

 ▸ Organização política e símbolos
O Tocantins integra a Federação brasileira e organiza-se 

institucionalmente por meio dos Poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário. O Executivo é representado pelo governador; o 
Legislativo, pela Assembleia Legislativa; e o Judiciário, pelo 
Tribunal de Justiça e demais órgãos competentes.

Entre os elementos de identidade estadual destacam-se a 
bandeira, o brasão, o Hino do Tocantins e o lema “Co yvy ore 
retama”, associado à ideia de “Esta terra é a nossa pátria”. O pró-
prio nome Tocantins possui origem indígena e está relacionado 
ao rio que atravessa o território, reforçando a presença dos po-
vos originários na construção da identidade regional.

Bandeira de Tocantins

Brsão de armas do estado

Divisão Política, Organização Territorial e Rede 
Urbana do Tocantins

 ▸ Localização geográfica e limites
O Tocantins localiza-se na Região Norte do Brasil. Sua criação 

alterou a configuração territorial brasileira porque a área ante-
riormente integrava o Estado de Goiás, pertencente à Região 
Centro-Oeste. A partir da emancipação, o novo estado foi incor-
porado administrativamente à Região Norte.

Sua posição territorial favorece contato com diferentes áreas 
do país. O estado possui limites com Goiás, Mato Grosso, Pará, 
Maranhão, Piauí e Bahia, funcionando como espaço de articula-
ção entre as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.
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Os procedimentos e técnicas de Enfermagem incluem ações 
como verificação de sinais vitais, administração de medicamen-
tos conforme prescrição, curativos, higiene corporal, mudança 
de decúbito, auxílio na alimentação, coleta de materiais, preparo 
de leito, oxigenoterapia conforme orientação, controle de elimi-
nações, cuidados com sondas e apoio em situações de urgência. 
Cada procedimento deve seguir técnica correta, higiene, segu-
rança e registro.

Os fundamentos também envolvem segurança do pacien-
te. Isso significa reduzir riscos de quedas, infecções, erros de 
medicação, lesões por pressão, falhas de comunicação e danos 
evitáveis. O cuidado de Enfermagem deve ser planejado, execu-
tado e registrado com atenção.

Noções de anatomia aplicadas à Enfermagem

A anatomia é uma ciência essencial para a prática de 
Enfermagem, pois estuda a estrutura do corpo humano. 
Conhecer a organização do corpo ajuda o profissional a realizar 
procedimentos, observar alterações, compreender queixas e co-
municar-se com a equipe de saúde de forma precisa. A anatomia 
não deve ser vista apenas como memorização de nomes, mas 
como conhecimento aplicado ao cuidado.

Níveis de Organização do Corpo Humano
No nosso corpo, existem muitos tipos de células, com dife-

rentes formas e funções. As células estão organizadas em grupos, 
que “trabalhando” de maneira integrada, desempenham, juntos, 
uma determinada função. Esses grupos de células são os tecidos.

Os tecidos do corpo humano podem ser classificados em 
quatro grupos principais: tecido epitelial, tecido conjuntivo, teci-
do muscular e tecido nervoso.

 
Tecido epitelial
As células do tecido epitelial ficam muito próximas umas das 

outras e quase não há substâncias preenchendo espaço entre 
elas. Esse tipo de tecido tem como principal função revestir e 
proteger o corpo. Forma a epiderme, a camada mais externa da 
pele, e internamente, reveste órgãos como a boca e o estômago.

O tecido epitelial também forma as glândulas – estruturas 
compostas de uma ou mais células que fabricam, no nosso corpo, 
certos tipos de substâncias como hormônios, sucos digestivos, 
lágrima e suor.

 

fundamentos de Enfermagem

Os fundamentos de Enfermagem formam a base do cuida-
do prestado ao ser humano em diferentes situações de saúde. 
Eles reúnem conhecimentos teóricos e práticos que permitem ao 
profissional compreender o corpo, reconhecer alterações, execu-
tar procedimentos, observar sinais, registrar informações e atuar 
com segurança. Sem esses fundamentos, o cuidado se torna me-
cânico, inseguro e pouco resolutivo.

A Enfermagem trabalha diretamente com pessoas em 
momentos de fragilidade, dor, medo, doença, recuperação, pre-
venção ou promoção da saúde. Por isso, o profissional precisa 
unir conhecimento técnico, postura ética, comunicação adequa-
da e sensibilidade humana. Saber realizar um procedimento é 
importante, mas compreender por que ele é realizado, quais cui-
dados exige e quais riscos envolve é ainda mais essencial.

A anatomia é o estudo das estruturas do corpo humano. Ela 
permite conhecer órgãos, tecidos, sistemas, localização de partes 
do corpo, relações entre estruturas e funcionamento básico do 
organismo. Quando o profissional sabe onde estão veias, mús-
culos, ossos, pulmões, coração, abdome e outros órgãos, realiza 
procedimentos com mais segurança e interpreta melhor sinais 
apresentados pelo paciente.

A fisiologia estuda o funcionamento do corpo. Ela explica 
como respiramos, como o sangue circula, como os rins filtram 
substâncias, como o sistema nervoso coordena respostas, como 
o coração bombeia sangue e como o organismo mantém equilí-
brio. Esse conhecimento ajuda a entender sinais vitais, sintomas, 
alterações clínicas e respostas a tratamentos.

A semiologia é o estudo dos sinais e sintomas. Sinais são 
manifestações observáveis ou mensuráveis, como febre, pres-
são arterial elevada, palidez, edema, feridas, tosse e alteração 
da frequência respiratória. Sintomas são percepções relatadas 
pela pessoa, como dor, tontura, náusea, falta de ar, fraqueza ou 
ansiedade. A Enfermagem utiliza a semiologia para coletar dados 
e identificar necessidades de cuidado.

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM: ANATOMIA, FISIO-
LOGIA, SEMIOLOGIA, PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Tecido conjuntivo
As células do tecido conjuntivo são afastadas umas das outras, e o espaço entre elas é preenchido pela substância intercelular. A 

principal função do tecido conjuntivo é unir e sustentar os órgãos do corpo.
Esse tipo de tecido apresenta diversos grupos celulares que possuem características próprias. Por essa razão, ele é subdividido 

em outros tipos de tecidos. São eles: tecido adiposo, tecido cartilaginoso, tecido ósseo, tecido sanguíneo.
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